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APRESENTAÇÃO

A obra “Engenharia, Ciência e Tecnologia” aborda uma série de livros de publicação 
da Atena Editora. O volume IV apresenta, em seus 29 capítulos, conhecimentos 
relacionados a Modelagem, Análise e Simulação relacionadas à engenharia de 
produção nas áreas de Programação Matemática, Decisão Multicriterial e Teoria da 
Decisão e Teoria dos Jogos.

A área temática de Modelagem, Análise e Simulação trata de temas relevantes para 
a mecanismos que auxiliam na tomada de decisão, desde a modelagem e simulação até 
a análise dos resultados envolvendo assuntos relacionados a engenharia. As análises 
e aplicações de novos estudos proporciona que estudantes utilizem conhecimentos 
tanto teóricos quanto tácitos na área acadêmica ou no desempenho da função em 
alguma empresa.

Para atender os requisitos do mercado as organizações precisam levar em 
consideração a área de sustentabilidade e desenvolvimento sustentável, sejam eles 
do mercado ou do próprio ambiente interno, tornando-a mais competitiva e seguindo 
a legislação vigente.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra, que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
novos conhecimentos de Modelagem, Análise e Simulação e auxilie os estudantes e 
pesquisadores na imersão em novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área 
de engenharia de produção.

 Boa leitura!

Luís Fernando Paulista Cotian
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RESUMO: O presente trabalho visa identificar 
as aplicações matemáticas utilizadas pelos 
agricultores no seu dia-dia para resolver 
problemas do seu cotidiano. Dentre esses 
problemas, destaca-se o cálculo de área 
de terrenos utilizando unidades de medidas 
agrárias. Acredita-se que abordar, em sala de 
aula, os conhecimentos empregados pelos 
agricultores despertaria maior interesse nos 
alunos, visto que visualizariam a aplicação dos 
conteúdos matemáticos. Para tanto, realizou-
se entrevista com um agricultor verificando os 
métodos matemáticos aplicados nos cálculos de 
área e a relação com os conteúdos matemáticos 
escolares.   
PALAVRAS-CHAVE: Etnomatemática, 
Medidas Agrárias, Educação no Campo.

ABSTRACT: This study aims to identify the 
mathematical applications used by farmers 

in their daily activities, to solve everyday 
problems. Among these problems, the land area 
calculation using units of agricultural measures 
is highlighted. It is believed that to broach, in 
classroom, the knowledge used by farmers 
could arouse greater interest in students, as they 
would visualize the application of mathematical 
content. Therefore, an interview of a farmer was 
performed, checking the mathematical methods 
used in area calculations and the relationship 
with school mathematical contents.
KEYWORDS: Ethnomatematics, Agricultural 
measures, education in the field. 

INTRODUÇÃO

O presente trabalho aborda questões 
relacionadas à Etnomatemática, entendida 
como sendo o conjunto dos conhecimentos 
matemáticos adquiridos por meio do saber-
fazer de povos de diferentes culturas. O 
intuito desses conhecimentos é identificar e 
resolver problemas nas atividades cotidianas, 
especialmente àquelas relacionadas à obtenção 
de alimentos e satisfação de necessidades 
pessoais relacionadas à sobrevivência, 
construção de casas, agricultura, entre outras. 

No primeiro momento, discutiu-se a 
importância da Etnomatemática, ou seja, o 
papel da matemática praticada por povos de 
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diferentes culturas na resolução dos desafios cotidianos enfrentados por eles. São 
apresentados autores como D’Ambrosio (1993; 2011), Knijnik (2004), Lazzari (2009) 
e Strapasson (2012), os quais trazem elementos para a compreensão dessa área de 
estudo.

No segundo momento, mostrou-se a importância da contextualização da 
Etnomatemática com as práticas de ensino e com o currículo escolar, de forma que o 
ensino não seja ministrado fora da realidade do cotidiano dos alunos. Dessa forma, 
pode-se conceber uma prática pedagógica que desperte o gosto dos alunos pela 
matemática, possibilitando a construção do conhecimento de forma mais significativa, 
evitando o caminho da matemática excessivamente formal, ou a abordagem da 
matemática como conhecimento pronto e acabado, pautado na exposição de exemplos 
e listas de exercícios.

No terceiro momento, realizou-se uma pesquisa com um agricultor, tendo como 
objetivo descobrir métodos de cálculo de área de terras, bem como, verificar os 
conhecimentos matemáticos sobre medidas agrárias e a relação com os conteúdos 
matemáticos escolares. Os resultados serão mostrados no desenvolvimento do 
trabalho.

ETNOMATEMÁTICA

Ao longo dos tempos, povos de diferentes culturas com a necessidade da 
sobrevivência no ambiente em que vivem, desenvolveram novos métodos e assim 
adquiriram os conhecimentos necessários para que seus trabalhos se tornassem mais 
eficientes. No entanto, esse conhecimento adquirido por cada indivíduo integrante 
da sua própria cultura se transforma num saber-fazer, o que deu origem à área de 
investigação denominada Etnomatemática. Conforme destaca Knijnik (2004, p.01), 
a Etnomatemática teve seu início e desenvolvimento como área da educação 
matemática em meados da década de 1970, quando o pesquisador brasileiro Ubiratan 
D’Ambrosio, apresentou suas teorizações sobre este campo de estudos, conceituando 
o que chamou de Programa Etnomatemática.

Tendo um caráter de investigação do conhecimento matemático, o Programa 
Etnomatemática procura entender o saber-fazer de um povo ao longo da sua história, 
e desta forma contextualiza entre diferentes grupos.

O grande motivador do Programa de Pesquisa que denomino Etnomatemática é 
procurar entender o saber/fazer matemático ao longo da história da humanidade, 
contextualizado em diferentes grupos de interesse, comunidades, povos e nações 
[...] Por que falo em Etnomatemática como um programa de pesquisa e, muitas 
vezes, utilizo mesmo a denominação Programa Etnomatemática? A principal 
razão resulta de uma preocupação que tenho com as tentativas de propor uma 
epistemologia, e, como tal, uma explicação final da Etnomatemática. Ao insistir na 
denominação Programa Etnomatemática, procuro evidenciar que não se trata de 
propor outra epistemologia, mas sim de entender a aventura da espécie humana 
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na busca de conhecimento e na adoção de comportamentos. 
(D’AMBROSIO apud STRAPASSON, 2012, p.12).

Segundo o autor do excerto acima citado, a Etnomatemática surgiu ao longo 
da história humana, devido ao contexto de sobrevivência exigida em determinados 
grupos. Tendo por princípio o fato de que o ser humano, para sobreviver, buscou o 
conhecimento de novas técnicas e medidas e, dentre muitos desses saberes, encontra-
se o conhecimento matemático. Este foi essencial para as soluções de problemas, 
sem que, muitas vezes, esses indivíduos tenham percebido a utilização desse método.

Conforme D’Ambrosio (2011) a palavra Etnomatemática surgiu da junção de três 
palavras de origem grega, que com seus significados, deram sentido ao Programa 
Etnomatemática.

Indivíduos e povos têm, ao longo de suas existências e ao longo da história, criado 
e desenvolvido instrumentos de reflexão, de observação, instrumentos materiais 
e intelectuais [que chamo de ticas] para explicar, entender, conhecer, aprender 
para saber fazer [que chamo de matema] como respostas a necessidades de 
sobrevivência e de transcendência em diferentes ambientes naturais, sociais e 
culturais [que chamo de etnos] (D’AMBROSIO, 2011, p.60).

A Etnomatemática tem um papel fundamental para entender os desafios com 
que o ser humano se depara. Inserido em um ambiente cultural e social, no alcance de 
seus desejos e suas realizações, por meio do saber-fazer, o homem resolve os mais 
diversos problemas que o mundo coloca, para assim manter sua existência. A procura 
por alimentos e desafios de necessidades pessoais fez com que ele se aperfeiçoasse 
criando instrumentos úteis que pudessem auxiliar nessa busca e, com esse saber-
fazer, ele contextualizou o conhecimento matemático, dando assim uma resposta ao 
seu fator natural e social. Como salienta D’Ambrosio:

Dentre as distintas maneiras de fazer e de saber, algumas privilegiam comparar, 
classificar, quantificar, medir, explicar, generalizar, inferir e, de algum modo, 
avaliar. Falamos então de um saber/fazer matemático na busca de explicações 
e de maneiras de lidar com o ambiente imediato e remoto. Obviamente, esse 
saber/fazer matemático é contextualizado e responde a fatores naturais e sociais 
(D’AMBROSIO, 2011, p.22).

Logo ao nascerem, os seres humanos são inseridos em uma sociedade que 
tem a sua própria cultura, o que os leva a seguir as regras impostas aos indivíduos 
pertencentes a tal agrupamento humano. Assim, esses indivíduos se adaptam ao estilo 
de vida, sendo que, no processo de socialização, precisam aprender métodos para 
resolver os problemas diários, buscando utilizar a forma de resolução que parecer 
mais precisa e eficiente possível. 

Segundo destaca Knijnik:

[...] A Etnomatemática, ao se propor a tarefa de examinar as produções culturais 
destes grupos, em particular, destacando seus modos de calcular, medir, estimar, 
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inferir e racionar – isto que identificamos, desde o horizonte educativo no qual 
fomos socializados, como “os modos de lidar matematicamente com o mundo” -, 
problematiza o que tem se considerado como o “conhecimento acumulado pela 
humanidade” (KNIJNIK, p.02).

Portanto, tudo o que é construído ou pensado no seio de um grupo social pode 
ser relacionado com o conhecimento etnomatemático desse grupo. Tal relação faz 
com que esse saber não fique distante do que é considerado como conhecimento 
matemático em sua acepção mais formal. Nesse sentido, o conhecimento socialmente 
construído vai passando de indivíduo para indivíduo, estabelecendo um conjunto de 
saberes etnomatemáticos, que, à medida que o tempo passa, permite a eles enfrentar 
novos desafios, gerando a necessidade de que tais saberes sejam constantemente 
aprimorados, de modo a atender às necessidades do grupo social. Assim, ocorre um 
fortalecimento da cultura e do conhecimento matemático de um determinado povo, 
que vive em sociedade.

Nesse sentido é lícito dizer que o homem se cultiva e cria a cultura no ato de 
estabelecer relações, no ato de responder aos desafios que a natureza coloca, 
como também no próprio ato de criticar, de incorporar o seu próprio ser e de 
traduzir por uma ação criadora a experiência humana feita pelos que o rodeiam ou 
que procederam (FREIRE apud LAZZARI, 2009).

Segundo D’Ambrosio (2011, p.9), a Etnomatemática é a matemática praticada por 
grupos culturais, tais como comunidades urbanas e rurais, grupos de trabalhadores, 
classes profissionais, crianças de certa faixa etária, sociedades indígenas, e tantos 
outros grupos que se identificam por objetivos e tradições comuns aos grupos. Para o 
citado autor, a Etnomatemática é “encharcada” de ética, focalizada na recuperação da 
dignidade cultural do ser humano.

D’Ambrosio relata também que, com o surgimento da agricultura, a espécie 
humana encontrou uma forma mais controlada de garantir sua alimentação. Os 
conhecimentos assim constituídos surgiram por necessidade de sobrevivência desses 
indivíduos (2011, p.21). Contudo, à medida que as populações aumentam, surge a 
necessidade de elaborar instrumentos intelectuais para o planejamento do plantio, 
da colheita e do armazenamento de alimentos. Consequentemente, isso implica na 
regulamentação da posse de terra, da produção organizada e do trabalho, fundando as 
estruturas do poder político e da economia. Deste modo, D’Ambrosio cita o surgimento 
de dois exemplos de Etnomatemática pela evolução da agricultura. A geometria, que 
tem origem na junção de duas palavras gregas: geo que significa terra, e metria que 
significa medida. Historicamente, a geometria foi inventada pelos egípcios, sendo 
que tal conhecimento permitiu alimentar o povo nos anos de baixa produtividade. 
Após as enchentes, as terras produtivas às margens do Rio Nilo eram medidas e 
distribuídas, com a finalidade de recolher a parte destinada ao armazenamento, como 
forma de tributos. Outro excelente exemplo de Etnomatemática surgiu também com 
a agricultura: foram os calendários, cuja finalidade é a contagem e registro do tempo. 
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Com tais instrumentos, as sociedades atingiram um relativo sucesso no plantio, na 
colheita e no armazenamento de alimentos ao longo do ano. 

ETNOMATEMÁTICA, PRÁTICA DE ENSINO E O CURRÍCULO ESCOLAR

Para D’Ambrosio,

A dignidade do indivíduo é violentada pela exclusão social, que se dá muitas vezes 
por não passar pelas barreiras discriminatórias estabelecidas pela sociedade 
dominante, inclusive e, principalmente, no sistema escolar. Mas também por fazer, 
dos seus trajes tradicionais dos povos marginalizados, fantasias, por considerar 
folclore seus mitos e religiões, por criminalizar suas práticas médicas. E por fazer, 
de suas práticas tradicionais e de sua matemática, mera curiosidade, quando não é 
motivo de chacota. Por subordinar as disciplinas e o próprio conhecimento cientifico 
ao objetivo maior de priorizar o ser humano e a sua dignidade como entidade 
cultural, a etnomatemática, as etnociências em geral, e a educação multicultural, 
vem sendo objeto de criticas: por alguns, como resultado de incompreensão; 
por outros, como um protecionismo perverso. Para esses, a grande meta é a 
manutenção do status quo, maquiado com o discurso enganador da mesmice com 
qualidade (D’AMBROSIO, 2011, p. 10).

Como expõe D’Ambrosio, a cultura de um determinado povo é por muitas vezes 
excluída por discriminação ou por falta de conhecimento, vindo a ser considerada como 
mera curiosidade. No sistema escolar não é diferente: o estudante vem carregado de 
conhecimentos adquiridos da sua própria cultura e, quando chega à escola, leva um 
grande susto, pois as práticas de ensino a que é submetido fogem da sua realidade 
cotidiana. Isto é, o currículo escolar, que é pautado no saber científico, causa espanto e 
decepção nos educandos. Além disso, o currículo de matemática acaba sendo voltado 
para atingir metas intrínsecas, sem uma relação com a realidade. 

Freire (1997, p.96) destaca que é preciso que “pensemos um pouco na identidade 
cultural dos educandos e do necessário respeito que devemos a ela em nossa prática 
educativa”, levando-se em conta a cultura e o conhecimento de nossos alunos, assim 
aliando a educação científica à bagagem de saberes trazida de casa pelo aluno que 
vive e pratica uma determinada cultura. A contextualização entre a identidade cultural 
do aluno e as práticas educativas leva ao reconhecimento de uma aprendizagem de 
forma mais espontânea e democrática. 

De acordo com Freire:

Em conclusão, a escola democrática não apenas deve estar permanentemente 
aberta à realidade contextual de seus alunos, para melhor compreendê-los, para 
melhor exercer sua atividade docente, mas também disposta a aprender de 
suas relações com o contexto concreto. Daí, a necessidade de, professando-se 
democrática, ser realmente humilde para poder reconhecer-se aprendendo muitas 
vezes com quem sequer se escolarizou. A escola democrática de que precisamos 
não é aquela em que só o professor ensina, em que só o aluno aprende e o diretor 
é o mandante todo-poderoso (FREIRE, 1997, p. 100).

Deste modo, oferecendo a oportunidade para o aluno construir seu próprio 
conhecimento por meio de seu saber-fazer diário, ou seja, do seu conhecimento 
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etnomatemático, está se valorizando seu potencial de desenvolvimento, preservando 
sua identidade e não deixando restrito a um conteúdo já estabelecido. Hipoteticamente, 
a falta dessa valorização pode ser um dos grandes motivos da defasagem de 
aprendizagem da matemática nos dias atuais. Para D’Ambrosio (2011, p. 75), “o aluno 
tem suas raízes culturais, que é parte de sua identidade, eliminadas no decorrer de 
uma experiência educacional conduzida com o objetivo de subordinação”. 

A contextualização do conteúdo escolar com os afazeres do cotidiano dos alunos 
é de suma importância, pois os mesmos já trazem consigo uma experiência de vida 
determinada pela sua cultura, na qual por muitas vezes ao se deparar com um problema 
matemático gera dúvidas, curiosidades e consequentemente perguntas.

De acordo com Larrosa: 

O estudante tem suas perguntas, mas, sobretudo, busca perguntas. O estudo é o 
movimento das perguntas, sua extensão, seu aprofundamento. O estudante leva 
perguntas cada vez mais longe. Dá-lhes densidade, espessura. Torna-as cada vez 
mais inocentes, mais elementares. E também mais complexas, com mais matizes, 
com mais faces. E mais ousadas. Sobretudo, mais ousadas. O perguntar, no 
estudo, é a conservação das perguntas e seu deslocamento. Também seu desejo. 
E sua esperança. (LARROSA, 2003 apud STRAPASSON, 2012, p.13).

A questão é que as práticas de ensino de matemática estão voltadas para um 
conteúdo específico, considerado pronto e acabado, reduzindo a ação do aluno 
à memorização de fórmulas e operações mecanizadas, pautadas em práticas 
supostamente científicas, longe das suas realidades. Isso faz com que o aluno exima-
se de perguntar e satisfazer suas curiosidades. Esse cenário incorre numa realidade de 
desmotivação e desinteresse em aprender e também de buscar novos conhecimentos.

De acordo com D’Ambrosio:

Será possível repetir alguns teoremas, memorizar tabuadas e mecanizar a efetuação 
de operações, e mesmo efetuar algumas derivadas e integrais, que nada tem a ver 
com qualquer coisa nas cidades, nos campos ou nas florestas. Alguns dirão que 
a contextualização não é importante, que o importante é reconhecer a matemática 
como a manifestação mais nobre do pensamento e da inteligência humana... e 
assim justificam sua importância nos currículo (D’AMBROSIO, 2011, p.77).

Sentindo-se acomodado e mais confortável, o docente pauta suas aulas em um 
saber estático, que já está formalizado. Usa exemplos pouco instigantes e listas de 
exercícios, sem propor sequer uma investigação sobre a origem e a aplicabilidade 
daqueles conteúdos, uma situação mais desafiadora que horizontalize a relação entre 
o professor e o aluno. Se assim o fizesse, poderia chegar a solução de um problema 
de forma mais contextualizada. Para D’Ambrosio (1993, p.29) a abordagem alternativa 
para a resolução de problemas requer certa dedicação efetiva das crianças em práticas 
globais. A resolução de problemas é na verdade vista de um modo mais amplo, que 
combina processos modelados e programas de treinamento com a criatividade.

Segundo D’Ambrosio:
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Entender a respeitar a prática da etnomatemática abre um grande potencial 
para o senso de questionamento, reconhecimento de parâmetros específicos e 
sentimentos de equilíbrio global da natureza. As práticas etnomatemáticas ainda 
estão desvalorizadas no sistema escolar, em todos os níveis de escolaridade e 
até mesmo na vida profissional, e algumas vezes levam à humilhação e são, na 
maioria dos casos, consideradas irrelevantes para o conhecimento matemático 
(D’AMBROSIO, 1993, p.35). 

Portanto, como destaca D’Ambrosio (1993, p.35), é preciso ver a educação 
matemática de uma forma que personifique o valor e a cultura da criança, ou seja, sua 
etnomatemática parece ser o caminho desejado para uma versão mais humana do 
racionalismo. Mas para D’Ambrosio o grande problema é que os sistemas escolares, 
que estão essencialmente voltados para o currículo e para a forma de alcançá-lo, 
eliminam essa etnomatemática, que nem mesmo chega a ser reconhecida.

De acordo com D’Ambrosio (2011), cada individuo trás consigo raízes culturais, 
que vem de sua casa desde que nasce, onde aprendeu com seus pais, com os 
amigos, com a vizinhança ou com a comunidade. E no momento o que chega à escola, 
normalmente, existe um processo de aprimoramento, transformação e substituição 
dessas raízes. No ambiente escolar há um encontro entre culturas, ou seja, a cultura 
do aluno e a do professor, o qual se identifica com a cultura da escola. Tudo isso 
gera uma dinâmica muito complexa na qual o processo civilizatório é essencialmente 
a condução dessa dinâmica. Porém, a dinâmica escolar também poderia trazer 
resultados positivos e criativos, mas o que acontece são resultados negativos e 
perversos que se manifestam no poder da escola e na exclusão do aluno.  Para 
D’Ambrosio a estratégia mais promissora para a educação, nas sociedades que estão 
em transição da subordinação para a autonomia, é restaurar a dignidade de seus 
indivíduos, reconhecendo e respeitando suas raízes (D’AMBROSIO, 2011, p.41-42).

D’Ambrosio (2011) também afirma em sua obra que não se trata de ignorar 
nem rejeitar os conhecimentos e comportamentos modernos, mas aprimorá-los, 
incorporando a eles valores de humanidade, sintetizados numa ética de respeito, 
solidariedade e cooperação. Segundo D’Ambrosio, é um grande equivoco pensar que 
a etnomatemática pode substituir uma boa matemática acadêmica, que é essencial 
para um indivíduo ser atuante no mundo moderno. Assim, na sociedade moderna 
a etnomatemática terá utilidade limitada, mas, igualmente, muito da matemática 
acadêmica é absolutamente inútil nessa sociedade. 

Desta forma D’Ambrosio expõe:

Quando digo boa matemática acadêmica estou excluindo o que é desinteressante, 
obsoleto e inútil, que, infelizmente, domina os programas vigentes. É óbvio que 
uma boa matemática acadêmica será conseguida se deixarmos de lado muito do 
que ainda está nos programas sem outras justificativas que um conservadorismo 
danoso e um caráter propedêutico insustentável. Costuma-se dizer “é necessário 
aprender isso para adquirir base para poder aprender aquilo.” O fato é que o 
“aquilo” deve cair fora e, ainda com maior razão, o “isso” (D’AMBROSIO, 2011, 
p.43). 
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Em uma escola do Campo a contextualização do saber matemático do agricultor 
com o conteúdo escolar pode desencadear maior motivação dos filhos de agricultores, 
por ser algo próprio de sua cultura e de seus afazeres do cotidiano. De fato, por muitas 
vezes o agricultor se depara com situações que requerem cálculos para serem tomadas 
decisões corretas.

De acordo com Biembengut e Hein:

Muitas situações do mundo real podem apresentar problemas que requeiram 
soluções e decisões. Alguns desses problemas contêm fatos relativamente simples 
como o juro cobrado por uma instituição financeira a um determinado empréstimo; 
a área de um terreno de forma retangular (BIEMBENGUT; HEIN apud LAZZARI, 
2009). 

Segundo D’Ambrosio:

A proposta pedagógica da etnomatemática é fazer da matemática algo vivo, 
lidando com situações reais no tempo [agora] e no espaço [aqui]. E, através da 
crítica, questionar o aqui e agora. Ao fazer isso, mergulhamos nas raízes culturais e 
praticamos dinâmica cultural. Estamos, efetivamente, reconhecendo na educação 
a importância de várias culturas e tradições na formação de uma nova civilização, 
transcultural e transdisciplinar (D’AMBROSIO,2011, p.47).  

No excerto acima o autor frisa que é necessário o uso da etnomatemática na 
educação para se lidar com situações cotidianas, próximas da realidade dos alunos, e 
trazer para a sala de aula questionamentos que, para eles, sejam relevantes.

METODOLOGIA 

O homem do campo, todos os dias se defronta com situações problemas que 
requer seu conhecimento matemático para resolver e satisfazer suas necessidades. 
Ele cria, moderniza e também utiliza ainda muito dos conhecimentos adquiridos com 
seus antepassados. Visando verificar esses fatos, desenvolveu-se uma pesquisa de 
cunho qualitativo, que consistiu na entrevista com um agricultor, da localidade de 
Itapará, no município de Irati (PR). Optou-se por uma entrevista, pois de acordo com 
Marconi e Lakatos:

A entrevista é o encontro entre duas pessoas, a fim de que uma delas obtenha 
informações a respeito de um determinado assunto, mediante uma conversação 
de natureza profissional. É um procedimento utilizado na investigação social, para 
a coleta de dados ou para ajudar no diagnóstico ou no tratamento de um problema 
social (MARCONI e LAKATOS, 2003, p.195).

A referida localidade e regiões vizinhas são habitadas por pequenos e médios 
produtores. Estes se apropriam dos conhecimentos matemáticos adquiridos para a 
“cubagem” de terras, com o intuito de determinar certa área para fins de correção de 
solo, determinação das quantidades de insumos, agrotóxicos e sementes a serem 
plantadas por área, com o propósito de obter uma boa produção, mas também para 
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subsidiar a venda e a compra de serviços e mão de obra, como, por exemplo, para 
colheita de feijão e roçada, muito utilizadas nesta região e cobrada pelos empreiteiros 
por cada litro (medida de área utilizada por eles) de feijão arrancado ou de roçada. 
Outro exemplo no qual os produtores se utilizam da “cubagem” é para o aluguel de 
terras para a plantação de soja.

ENTREVISTA COM O AGRICULTOR

Inicialmente, explorou-se a origem dos conhecimentos matemáticos do agricultor 
para efetuar a “cubagem” de terras. Diante das indagações sobre essa origem, o 
pesquisado relatou que aprendeu quando estava cursando a 3ᵃ serie do primário, 
último ano de seus estudos, pois teve que abandonar para ajudar seu pai na agricultura.

Quanto ao método utilizado, verificou-se que não recorre às fórmulas de cálculos 
de área de figuras planas. São realizados cálculos feitos da seguinte forma: soma os 
lados opostos, e de acordo com o agricultor desconta-se cinquenta por cento, ou seja, a 
metade, sem perceber que é a média. Depois multiplica-se os resultados da subtração 
e para finalizar divide o resultado por 125. Então o pesquisado foi questionado sobre 
o porquê do valor 125. O agricultor relatou que a sua professora primária até tentou 
explicar, mas como já faz 40 anos, não lembra. Entretanto, tem em mente que a divisão 
por 125 sempre dá certo e não saberia explicar o porquê disso. De acordo com o 
pesquisado “dá bem certo, pode mandar qualquer engenheiro conferir que os cálculos 
irão bater”.

Em seguida, foi verificada a utilização de seus conhecimentos matemáticos de 
cálculo de área e também a sua importância para a sociedade. Então o agricultor 
relatou que muitos trabalhadores empreitam um serviço, como roçada e carpida, e 
trazem as medidas para que ele faça os cálculos. 

Diante disso, foram propostas duas situações envolvendo áreas de terrenos 
diferentes, de modo que pudesse explorar os cálculos matemáticos deste agricultor 
em medidas agrárias. No entanto, quando relatou-se que as medidas estavam em 
metros, o pesquisado explicou que só faz os cálculos com medidas em braça, como 
havia aprendido. Então foi perguntado a ele quanto mede uma braça. Em sua resposta, 
revelou que 5 braças equivalem 11 m, ou 10 braças que equivalem a 22 m. 

A partir desse conhecimento, declarou que “quando alguém vem pra cubar, eu 
peço que tragam as medidas em braças”. Para tanto, foi perguntado a ele como se 
poderia medir em braça na roça.  A sua resposta foi a seguinte: 

Ah! É muito fácil: é só pegar uma corda de 11 m e contar de 5 em 5 ou se o terreno 
for muito grande e não tiver curvas utiliza uma corda de 22 m e conta de 10 em 
10. E se tiver um canto pequeno menor que a medida, dobra a corda ao meio e 
calcula 2 braças e meia, por exemplo. Assim fica mais fácil porque não precisa se 
preocupar com metros é só contar as braças.



Engenharias, Ciência e Tecnologia 4 Capítulo 3 28

Deste modo, foi perguntado se os cálculos são feitos em braça por ser mais fácil. 
O agricultor relatou que é possível fazer os cálculos em metros, mas é preciso fazer 
muitas contas para transformar metros em braças. “Hoje, como as crianças têm mais 
estudos, e com o uso da calculadora, até fica fácil, mas como não saberia fazer todas 
essas contas então por isso quando alguém traz as medidas em metros procuro não 
fazer”.

O agricultor expôs alguns exemplos: 
Exemplo 1: para medir um alqueire, deve-se demarcar um quadro de 100 braças 

por 50 braças (figura 1, parte 1). Como os lados opostos são iguais não é preciso 
somar depois diminuir os 50%, pois chega às mesmas medidas, como bem expôs 
o agricultor. Então, multiplicando 100 por 50 e depois dividindo por 125, o resultado 
será igual a 40, que na verdade é a quantidade de litros de semente que podem ser 
plantadas em um alqueire. Se for considerada a metade disso, ou seja, (50 * 50) 
/125=20 litros, correspondente a meio alqueire, ou, como os mais antigos relatavam, 
duas quartas de um alqueire. E se considerar um quadro 50 por 25 (figura 1, parte 2), 
(50 * 25) /125=10, ou seja, 10 litros, considera-se uma quarta de um alqueire. Pode-se 
notar que o uso de frações é um fato notável no discurso do pesquisado.

Exemplo 2: se aparecer um terreno desenhado como o da figura 1, parte 3, cheio 
de “quebras”, cujas medidas são expressas em braças, é preciso fazer o desenho 
como se fosse um quadrado e somar as braças para descobrir as medidas de cada 
lado. Em seguida, soma-se os lados opostos e divide-se a soma por 2, para achar a 
média; multiplica-se os valores encontrados da média e o resultado divide por 125, 
como no exemplo anterior..

Exemplo 3: expondo o desenho de um triângulo (figura 1, parte 4), o agricultor 
relatou que não há como medir um terreno como esse, “com três cantos”, pois pelo 
menos um desses cantos deve ter uma ou duas braças para que possa somar com o 
outro lado oposto. Ou seja, o triângulo deve ser convertido num trapézio.
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Figura 1: Desenho feito pelo agricultor pesquisado
“Fonte: autoria própria”.

Com esses exemplos pode-se perceber a grande importância da contextualização 
do conhecimento etnomatemático dos agricultores com o currículo escolar, pois 
com esse método de cálculo de área em medidas agrárias, denominado “cubagem” 
pelos agricultores, seria possível trabalhar com os alunos o conteúdo de números 
fracionários, porcentagem e medidas de comprimento e área. 

Como foi relatado ao agricultor que objetivo era conhecer seus métodos de medida 
para levar esse conhecimento para a sala de aula. Diante dessa revelação, o agricultor 
pesquisado ficou entusiasmado. Procurou-se, então, valorizar o conhecimento 
praticado pelo agricultor pesquisado frente ao conhecimento ensinado no ambiente 
escolar. Também foi revelado que, na escola, é priorizado o ensino do sistema métrico 
decimal. Contudo, o interesse nesta pesquisa é identificar outros padrões de medida 
que são efetivamente aplicados nas comunidades agrárias. Deste modo, o agricultor 
expressou, “sendo assim vou considerar essas suas medidas não em metros, mas em 
braças”.

O agricultor também faz o uso da calculadora para fazer as devidas contas, 
relatando que ficou muito mais fácil rápido e mais confiável. Revelou-o que:

Antes se fazia tudo no papel, primeiro a soma depois a subtração em seguida a 
multiplicação e por fim a divisão. Isso além de dar muito trabalho, gastava-se quase 
o dia todo, pois as contas deveriam ser feitas com muita cautela e ainda conferidas 
varias vezes, pois qualquer conta errada alterava o resultado final.

Mas o interessante disso foi a análise de que a contextualização desse 
conhecimento com o conteúdo escolar poderia motivar os educandos a realizar contas 
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com as quatro operações, e principalmente se tratando da divisão onde a maioria dos 
alunos admite ter horror.

SITUAÇÃO 1

Figura 2: Desenho ilustrando a Situação 1, feito pelo agricultor pesquisado mostrando, um 
terreno com dimensões diferentes do padrão original.

“Fonte: autoria própria”.

Nesta primeira situação o agricultor relatou que por se tratar de um “quadrado” 
é fácil, onde se pode perceber que em seu entendimento, as figuras são tratadas 
como quadrados e não como retângulos. Sendo um retângulo de base 170 metros e 
de altura 80 metros, seus cálculos foram feitos relacionando essas medidas como a 
quantidade de braças.

De acordo com o agricultor como os lados são iguais não se precisa somar e 
depois subtrair a metade, pois chegaria ao mesmo resultado. “Então, pode-se ir direto 
aos cálculos”, relatou o pesquisado. Passou então a efetuar a operação: 170 * 80 
= 13600; depois, dividindo esse valor por 125, obteve-se 108,8 litros. Somando em 
parcelas de 40 litros, que equivale 1 alqueire, obteve-se 2 alqueires e 28 litros, ou de 
acordo com o mesmo quase 29 litros.

No entanto, ao dividir 11 metros por 5, obtém-se 2,2 metros, que seria a medida 
de cada braça; transformando as medidas do referido retângulo obtém-se: 170 braças 
* 2,2 = 374 metros, e 80 braças * 2,2 =176 metros. Calculando a referida área de 
acordo com a fórmula da área do retângulo b * h, tem-se 374 * 176 = 65824 m² e 
dividindo esse valor por 605 m², que é a área de cada litro, obtém-se 108,8 litros, que 
é o mesmo resultado encontrado pelo agricultor.
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SITUAÇÃO 2

Figura 3: Ilustração feita pelo agricultor pesquisado para explicar a situação 2.
“Fonte: autoria própria”.

Na situação 2 procurou-se construir uma figura com 6 medidas, ou seja, um 
retângulo de base 230 metros e altura 120 metros, mas tendo um dos lados dividido 
em duas partes, uma com 150 metros e outra de 80 metros, na qual é intercalado 
um triângulo isósceles que tem base de 80 metros e lados de 50 metros. Com esse 
diagrama, intentava-se verificar a reação do agricultor quanto aos seus cálculos, 
pois agora teria uma configuração não regular, mas perfeitamente possível de ser 
encontrada na atividade cotidiana do pesquisado. 

Surpreendentemente, os cálculos foram feitos da mesma maneira que a do 
problema anterior. Utilizando-se os valores em braças, o agricultor somou primeiramente 
as três medidas, 150+50+50 = 250 braças e depois o resultado foi somado com o 
lado oposto, encontrando a média, (250 + 230) /2 = 240. Como a altura do retângulo 
correspondia a 120 m em ambos os lados, de acordo com o agricultor não necessitaria 
fazer a média, pois chegaria ao mesmo valor. Em seguida, o agricultor efetuou os 
cálculos para encontrar a referida área: multiplicou 240 por 120 encontrando como 
resultado 28800 que, dividido por 125, resultou em 230,4 litros. Por fim, fazendo a soma 
das parcelas de 40 litros que equivale a um alqueire e se utilizando do arredondamento 
muito utilizado pelos agricultores encontrou-se 5 alqueires e 30,5 litros.

Fazendo uma análise dos seus cálculos e transformando as medidas de braças 
para metros para obter a área do retângulo, tem-se: 230 * 2,2 = 506 metros de base e 
120 * 2,2 = 264 metros de altura, utilizando a formula b * h, para encontrar a devida área 
do retângulo obtém-se 506 * 264 = 133584 m²; e para encontrar a área do triângulo 
tem-se: 80 * 2,2 = 176 metros de base e 50 * 2,2 = 110 metros a medida dos lados. 
Utilizando o Teorema de Pitágoras no triângulo retângulo a² = b² + h² para encontrar a 
altura do referido triângulo obtém-se: b= 176/2 = 88 metros e a = 110, e assim 110² = 
88² + h², o que resulta em: h =  =  = 66 metros. Desta forma, para encontrar a área do 
triângulo isóscele se faz: (b * h )/2 ou seja (176 * 66 )/2 = 5808 m²; agora para calcular 
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a área total soma-se a área do retângulo com a área do triângulo, ou seja 133584 m² + 
5808 m² = 139392 m². Para chegar ao resultado dos cálculos do agricultor, necessita-
se transformar essa área em litros: 139392 m²/ 605m² = 230,4 litros, ou seja, o mesmo 
resultado dos cálculos do agricultor de 5 alqueires 30.4 litros.  

Dessa forma, pode-se concluir que os cálculos do agricultor são válidos e, 
portanto, a  sua forma de fazer matemática, por lhe ser mais familiar, pode ser mais 
simples e muito útil, além de permitir chegar a conclusões semelhantes àquelas obtidas 
por quem se utilize da matemática formal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desenvolver esse trabalho foi uma tarefa gratificante, pois pode-se compreender 
que não se pode ignorar os conhecimentos matemáticos das pessoas, mesmo que 
seu nível de instrução seja mais modesto. De fato, nas aplicações na prática diária, 
os métodos praticados pelo agricultor pesquisado são eficazes e podem resolver 
problemas com que ele se depara.

Com esse estudo, concluiu-se que a contextualização do conhecimento 
matemático empregados por indivíduos de uma sociedade para soluções de seus 
problemas relacionados à sua cultura, e na qual os alunos estão inseridos, pode 
se constituir em um caminho para construção de conhecimentos de forma mais 
significativa. Com isso, pode-se dar maior ênfase ao ensino da matemática de forma 
mais próxima à realidade cotidiana dos estudantes. O conteúdo matemático escolar, 
visto como algo difícil, fora da realidade, passa a ganhar um significado, permitindo 
que os aspectos culturais praticados pelo estudante possam ser combinados com os 
saberes escolares para aprimorar o processo de aprendizagem.
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